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INTRODUÇÃO  
 Ao longo da história da humanidade, sabe-se que desde muito tempo, 
através de desenhos rupestres, o homem sempre teve uma relação estreita 
com os animais, inicialmente ligada a questões de sobrevivência e subsistência 
(TENÓRIO et al., 2013). A utilização de animais para a produção desempenhou 
um papel fundamental no desenvolvimento da civilização humana (BROOM e 
FRASER, 2010). Preocupações com o bem-estar em animais são antigas e a 
ideia que os animais sentem, e que seu sofrimento deve ser evitado, é bastante 
aceita e fundamentada. Porém, ao longo deste percurso, alguns conceitos e 
pensamentos obscureceram essas preocupações por questionarem a 
possibilidade de sofrimento dos animais. Foi assim no século XVII, onde 
segundo as ideias de Descartes, havia uma nítida dicotomia entre cérebro e 
mente, sendo a mente exclusiva da espécie humana, ou seja, os animais eram 
autômatos, sem emoções (SAAD et al. 2011; VOLPATO, 2007), máquinas 
desprovidas de alma, privados de conhecimento e sentimento (TENÓRIO et al., 
2013). 
RELATO DE CASO 

 Objetivo deste trabalho foi avaliar de forma sistemática 53 
resenhas críticas de acadêmicos de medicina de veterinária aplicadas pelo 
professor da disciplina de Bioclimatologia e Bem-Estar do curso de Medicina 
Veterinária do UNIBAVE, Orleans/SC após a veiculação da notícia em meios 
de comunicação televisivos e internet sobre a morte de um gorila no zoológico 
de Cincinnati, no Estado do Texas, nos Estados Unidos. Apresentou-se uma 
notícia aos alunos de um site de grande impacto no meio digital e partir da 
notícia e exposição dos fatos pelo professor, foi aplicado uma resenha crítica 
de no máximo uma página sobre o fato, o qual cada aluno de forma individual 
confeccionou uma resenha crítica em 50 minutos. Após o término o professor 
analisou individualmente a produção textual de 53 alunos. Foram escolhidos 5 
textos para uma análise posterior. Os critérios de escolhas foram ponto de vista 
perante a opinião pública, tomada de decisão técnica dos responsáveis do 
zoológico em questão e a argumentação individual de cada aluno a partir de 
conceitos estudados ao longo da disciplina no semestre. Os cincos textos 
foram distribuídos para três professores de áreas distintas para uma análise 
qualitativa da produção textual, sendo que as áreas escolhidas foram 
pedagogia, psicologia e medicina veterinária. Cada profissional analisou 
conforme seu contexto profissional e os mesmos teorizaram sobre a produção 
textual dos alunos. Após a análise textual pelos profissionais foram compiladas 
as informações para a construção de uma análise qualitativa das opiniões 
levantadas. Dos 5 textos da triagem dos 53 textos apenas um dos textos traz 
uma reflexão a respeito da extrema valorização dos animais, que hoje está 
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presente na nossa sociedade, muitas vezes substituindo ou camuflando 
anseios, frustrações, dentre tantos outros sentimentos, e acabam por adotar 
animais, integrando-os à família, como um outro ser humano. O conhecimento 
do conceito e de como fornecer bem-estar assume grande importância na 
manutenção de vida de todos os animais, sejam eles animais silvestres, 
animais cativos em fazendas produtivas e zoológicos, animais de 
experimentação ou animais domésticos. Os últimos anos foram marcados por 
uma série de mudanças sociais, culturais, políticas e econômicas. Tais 
mudanças mudam também o comportamento humano e sua relação com 
outros animais e, com as coisas do mundo. Entretanto, há que se considerar a 
história na relação dos animais com as pessoas, uma vez que, historicamente 
as pessoas sempre se utilizaram do animal como recurso para o seu próprio 
bem estar, onde o mesmo servia como alimento, proteção para o frio, meio de 
transporte, entre outras situações. Ao revisitar a história, percebe-se pouca 
preocupação do ser humano com as outras espécies animais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A atividade desenvolvida na primeira fase do curso de Medicina 
Veterinária do UNIBAVE atendeu o objetivo de provocar a discussão a cerca do 
tema polêmico e provocou um despertar de conceitos na disciplina de 
bioclimatologia e bem-estar animal e colocou os discentes na posição de 
formadores de opiniões expressando suas opiniões. 
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